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1.3 O instrumento 

 

1.3.1 Descrição e principais características físicas 

 

O chitarrone é um instrumento de cordas dedilhadas cuja caixa acústica periforme o 

qualifica como pertencente à família dos alaúdes, portanto, um cordofone dedilhado. Ao 

contrário dos alaúdes, que na primeira metade do século XVII poderiam ter até 10 ou 11 pares 

de cordas (ordens), este instrumento chegou a ter de 10 a 19 cordas simples.33 

Outra característica do chitarrone é o fato de possuir dois cravelhames, portanto, 

duas pestanas, o que lhe confere um comprimento de corda vibrante maior para as cordas do 

segundo cravelhame (bordões), ao passo que o alaúde renascentista tem apenas um 

cravelhame, e este é voltado para trás. 

Esta diferença foi demonstrada por Athanasius Kircher em seu Musurgia 

Universalis. Segundo o teórico jesuíta, este instrumento “difere do alaúde, porque o primeiro 

possui um cravelhame duplo (pois chamamos cravelhame aquela parte em cujo interior as 

cravelhas reúnem as cordas) e o segundo, um cravelhame único.” 34 No chitarrone, o primeiro 

cravelhame é adjacente à primeira pestana que suporta as cordas mais agudas do instrumento 

imediatamente sobre o braço, ao passo que o segundo cravelhame e sua pestana, suportam as 

cordas mais longas e graves, os bordões. O segundo cravelhame é construído sobre a mesma 

peça de madeira do primeiro, tornando-se um prolongamento deste. As cordas usadas eram 

feitas de tripa como no alaúde, mas fontes indicam a possibilidade do uso de cordas metálicas 

no chitarrone.35 O comprimento de corda vibrante nos chitarroni varia em torno de 75 cm a 

93 cm para o primeiro cravelhame, e 120 cm a 190 cm para os bordões do segundo.  

 

                                                 
33 Sendo uma elaboração do alaúde renascentista (vide p. 14) e pelo número de cravelhas no primeiro cravelhame 

em instrumentos originais, os primeiros chitarroni possuíam cordas duplas (ordens) nas seis ou sete primeiras 
cordas mais agudas, e nos bordões, cordas simples. 

34 KIRCHER, Athanasius. Musurgia Universalis sive ars magna consoni et dissoni in X. libros digesta. Roma: 
Tipografia Haeredum Francisci Corbelleti, 1650. p. 476.  

35 O teórico Michael Praetorius (Syntagma Musicum, 1620) e o instrumentista e compositor Alessandro Piccinini 
(Intavolatura di Liuto et di Chitarrone, 1623)  informam tal possibilidade. Vide PERUFFO, Mimmo. The 
wire-strung Chitarrone after 1620: some considerations. Disponível em: www.mimmoperuffo.org/20e.htm. 
Acesso: 12/04/2010. 
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Figura 1- Chitarrone, modelo de Magno Tieffenbrucker (Veneza, 1608). Luthier Paolo Busato      

Fonte: www.busatolutes.com 
 

1.3.2 Origens e desenvolvimento 

 

O momento histórico do desenvolvimento do chitarrone se confunde com o do 

surgimento da ópera, da monodia, da seconda prattica, e da juventude do próprio Kapsberger.  

Conforme apresentado no capítulo introdutório, a Italia da virada do século XVI para o XVII 

foi caracterizada pelo retorno aos modelos da antiguidade clássica e pela releitura de fontes 

que traziam informações sobre a poética, a música e a tragédia grega. Este instrumento foi 

concebido nesse ambiente onde se somava, por um lado, um extraordinário avanço científico 

e, por outro, uma radical mudança estética representada pelo surgimento da seconda prattica e 

o nascimento da monodia. 

O canto monódico experimentado naquele contexto necessitava de um 

acompanhamento instrumental diferenciado, que proporcionasse uma aproximação estética 
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condizente com o ideal neo-helenístico. Supunha-se que naquela estética, o canto era 

acompanhado comedidamente por instrumentos de forma a não obscurecer o texto poético 

que estava em primeiro plano. Assim, na reapropriação humanista dos antigos ideais, a busca 

por um instrumento com maior poder de sustentação e com registro sonoro mais adequado ao 

acompanhamento de cantores parecia uma solução ideal. Com este ideal em mente, as 

primeiras experimentações foram feitas a partir do alaúde baixo – que já era preferido pelos 

cantores para acompanhamento – com o propósito de fornecer esse suporte harmônico mais 

adequado à prática do recitar cantando.  

Estes experimentos tiveram alguns resultados inusitados, que não funcionaram na 

prática.  Alessandro Piccinini (1566–c.1638), compositor e alaudista bolonhês, comentou na 

sua publicação de 1623: 

 

[...] estando em 1594 a serviço do Sereníssimo Duque de Ferrara, fui à 
Pádua, na oficina de Christofano Heberle, um dos principais luthiers, e 
encomendei como experimento, um alaúde com o corpo tão longo, que 
servia como extensão para os baixos, e possuía dois cavaletes muito 
distantes um do outro. Entretanto, o instrumento resultante tinha um volume 
sonoro pequeno, pois os baixos não poderiam ser tocados perto do cavalete 
[...].36 

 

Douglas Alton Smith observou que este instrumento era o qual constava no 

inventário do museu Kunsthistorisches em Viena (figura 2), embora tenha apontado 

inconsistências em relação à data em que Piccinini esteve em Pádua e quanto ao luthier 

responsável pela construção do instrumento.37  

 

 

                                                 
36 […] sendo io l’Anno M.D. LXXXXIIII al seruigio del Serenissimo Duca di Ferrara, andai à Padoua alla 

Bottega di Christophano Heberle, principalissimo Lutara, & li feci fare per proua vn Liuto di corpo così 

longo, che seruiua per tratta de i contrabassi, & haueua due scanelli molto lontani, vno da l’altro, & riuscì di 

poca voce, perche non si poteuano toccare I contrabassi appresso lo scanello [...]. PICCININI, A. 
Intavolatvra di Livto, et di Chitarrone, Libro primo. Bolonha: 1623. Florença: S.P.E.S., 1983, p. 8. 

37 SMITH, D. A. On the origins of Chitarrone. In: Journal of American Musicological Society, v. 32, n.3. 
Berkeley: University of California Press, 1979. p. 453.   
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Figura 2- Alaúde-baixo experimental, (Pádua, 1595). Luthier Vendelio Venere      

Fonte: www.khm.at 
 

Uma vez que este instrumento experimental com o corpo alongado não obteve o 

resultado desejado, Piccinini informou que encomendou outro com a extensão para os baixos 

feita em direção ao braço, como uma extensão do primeiro cravelhame, o que teve bom 

resultado e passou a ser adotado.38 

Embora Piccinini tenha se declarado o responsável por esta idéia de prolongar os 

bordões em direção ao braço do instrumento, esta afirmação foi questionada por Smith. 

Sustentado por relatos de Bastiano de’Rossi e Cristofano Malvezzi a respeito da performance 

dos intermezzi da cerimônia de casamento de Ferdinando I de’Medici e Cristina de Lorena em 

1589, e uma carta de Emilio de’ Cavalieri (1550–1602) para Luzzasco Luzzaschi (c.1545–

1607) datada do ano de 1592, Smith comprovou a existência do chitarrone antes da 

experimentação de 1594, descrita por Piccinini. Os dois primeiros documentos, as fontes mais 

antigas com menção ao termo chitarrone, descrevem o uso deste instrumento, distinguindo-o 

de alaúdes pequenos e grandes, nos intermezzi do casamento ocorrido em Florença em 1589. 
                                                 
38 PICCININI, (1623, p. 8) 
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O relato de Malvezzi, constante no prefácio da edição da música para a cerimônia, aponta 

Antonio Archilei, Antonio Naldi e Jacopo Peri como executantes deste instrumento naquela 

ocasião. Já a carta de Emilio de’ Cavalieri para Luzzaschi, ao relatar uma visita de Giulio 

Caccini à cidade de Ferrara, traz a seguinte informação: 

 

Ele [Caccini] também me disse que Sua Alteza [Alfonso II d’Este] estava 
muito satisfeito com seu chitarrone e o modo de afiná-lo, do qual Vossa 
Senhoria desejou a planta. E realmente, se Vossa Senhoria ouvisse Antonio 
Naldi, chamado il Bardella, um músico desta  Alteza, que o inventou e toca 
de forma excelente, eu acredito que Vossa Senhoria ficaria infinitamente 
satisfeito, e particularmente quando acompanha o canto.39 

 

O mesmo personagem que participara como instrumentista nos intermezzi de 1589, 

foi apontado por Cavalieri como inventor do instrumento. Esta afirmação foi replicada em 

fontes posteriores, como Doni em 1635 e Mersenne em 1636, o que lhe dá mais 

credibilidade.40 

Smith chamou atenção para a existência de um chitarrone no museu de Belas Artes 

de Boston, datado de 1589 e construído por Magnus Tieffenbruker em Veneza, e sugeriu uma 

possível vinculação deste instrumento com um dos utilizados pelos instrumentistas dos 

intermezzi de 1589: 41  

 

                                                 
39

 Mi [ha] anche detto che a S: A: ha sadisfatto molto il suo Chitarone, et il modo de la Cordatura, Del quale 

S:A: ne ha voluto il ritratto et veramente se V.S. sentisse Antonio Naldi detto il Bardella musico di questa A:, 

il quale lui lo hà inventato, et lo suona in tutta eccelenza crederei che sodisfacesse infinitamente a V.S., et 

particolarmente per cantarvi sopra. PRUNIÈRES, Henry. Une lettre inédite d’Emilio Del Cavaliere. La revue 

musicale, v.4, 1923, p. 128-133, apud SMITH, (1979, p. 447). 
40 DONI, Giovanni B. Trattato della musica scenica. Tomo II. Firenze, 1763. p. 23-24; MERSENNE, Marin. 

Harmonie Universelle. Paris, 1636. p. 73.  
41 SMITH (1979, p. 457).  



20 
 

 
Figura 3-Chitarrone, (Veneza, 1589). Luthier Magnus Tieffenbrucker  

Fonte: www.mfa.org 
 

Segundo esse autor, os fatos que levaram ao surgimento do chitarrone poderiam ser 

descritos como segue. No final de 1588 ou no começo de 1589, Antonio Naldi concebeu o 

instrumento e solicitou sua construção ao luthier Magnus Tieffenbruker, para o uso nos 

intermezzi na corte dos Médici.  Tieffenbrucker teria feito outros exemplares, e o instrumento 

do museu de Boston seria o único a chegar até a atualidade. Um destes instrumentos teria sido 

levado para Ferrara por Caccini em 1592, e tal fato deve ter incentivado o Duque Alfonso 

d’Este a enviar Piccinini mais tarde para Pádua para encomendar um alaúde experimental com 

um corpo estendido, ao invés de um braço estendido. Como o resultado não foi convincente, 
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Piccinini então solicitou a construção de alaúdes com o braço estendido, como do instrumento 

de Caccini.42 

Esta reconstrução dos fatos foi questionada por Cantalupi.43 Em 1588, Antonio Naldi 

obteve o cargo de tesoureiro na corte dos Médici, sob o auspício e superintendência de Emilio 

de’Cavalieri. Em um inventário feito pelo próprio Naldi em novembro de 1587 – portanto 

dois anos antes da cerimônia de casamento de 1589 – consta um chitarrone entre os 

instrumentos listados. Com esta fonte documental, Cantalupi sugere a desvinculação da 

construção do chitarrone com a cerimônia dos Médici. Por outro lado, era comum a 

construção de instrumentos musicais de função puramente cênica, para serem usados nas 

primeiras experimentações operísticas. Portanto, também se pode especular se tal chitarrone 

não tenha sido um desses instrumentos não funcionais. 

Ainda que a versão de Piccinini sobre o prolongamento dos baixos em direção ao 

braço tenha sido desmentida por outras fontes, como demonstrado por Smith, o instrumentista 

bolonhês trouxe a informação de como teria surgido a afinação do chitarrone, tão 

característica deste instrumento. Explicando a preferência dos cantores por serem 

acompanhados por grandes alaúdes, Piccinini comentou: 

 

A qualidade destes grandes alaúdes se revelou ainda melhor quando a 
afinação foi elevada até o ponto em que a primeira corda, inapta a uma 
afinação tão alta, foi trocada por outra, mais grossa, afinada uma oitava 
abaixo. Isto obteve sucesso com tal bom efeito que ainda é usada atualmente.  
Depois de algum tempo, quando o bel cantare começou a florescer, pareceu 
a estes virtuoses que estes alaúdes grandes, sendo tão doces, seriam muito 
apropriados para acompanhar um cantor. Mas sendo estes afinados muito 
graves para suas necessidades, eles precisaram colocar cordas mais finas e os 
afinaram mais altos, para um tom confortável para a voz. Sendo que a 
segunda corda não poderia ser afinada tão alta, elas foram afinadas uma 
oitava abaixo, exatamente como a primeira. Assim, eles atingiram seus 
objetivos, e esta foi a origem da tiorba, ou chitarrone [...].44 
 

                                                 
42  SMITH, (1979, p. 457). 
43 CANTALUPI, Diego. La tiorba ed il suo uso in Italia come strumento per basso continuo. 130f. TESE 

(Doutorado em Musicologia) – Escola de paleografia e fisiologia musical, Universidade de Pádua, Cremona, 
1986. Disponível em www.diegocantalupi.it. Acesso em: 18/05/2009. 

44 E la bontà di questi Liuti cosi grandi si scopriua maggiormente, perche li teneuano alti d’accordatura 

talmente, che la prima corda, non potendo arriuare cosi alta vi posero in vece di quella vn’altra corda grossa 

accordandola vn’ottaua piú bassa, il che riusciua per quell’effetto benissimo, come hoggidì ancor si vsa. 
Dopo alcun tempo, cominciando à fiorir il bel cantare praue à quei Virtuosi, che questi liuti grandi, per esser 

cosi dolci, fossero molto à proposito d’vno, che canta, per accompagnamento; ma trouandoli molto più bassi 

del bisogno loro, furno necessitati fornirli di corde piu sottili tirandoli in tuono commodo alla voce. E perche 

Le seconde non poteuano arriuare com l’essempio dell’altra corda le accordono vn’ottaua piu bassa; & cosi 

hebbero il loro intento è questo fu il principio della Tiorba, ò vero Chitarrone[...]. PICCININI, (1623, p. 5). 



22 
 

Conforme comentado por Piccinini, os termos tiorba e chitarrone são correlatos, pois 

se referem ao mesmo instrumento. Outras fontes da época também apontam os dois termos 

como sinônimos. Alessandro Guidotti, no prefácio da obra de Emilio de’ Cavalieri, 

Reppresentatione di anima e di corpo (1600), informa que deveria constar na instrumentação 

da obra, “un Chitarrone ò Tiorba, que si dica...”. Kapsberger, Piccinini, Pietro Paolo Melli 

(1575-1620) e Agostino Agazzari (1578-1640) também confirmam tal prática. O termo 

chitarrone, o qual só aparece na Itália, é gradativamente abandonado em meados do século 

XVII em favor do termo tiorba na língua italiana, theorbo em inglês e théorbe em francês. 

Outra hipótese, levantada por Spencer, sugere que talvez tenham se desenvolvido 

instrumentos similares, em regiões distintas da Itália, o que poderia ter ocasionado esta 

duplicidade de termos, uma suposição que encontra confirmação na informação provida por 

Michael Praetorius (1571-1621). O teórico e compositor alemão, no tratado Syntagma 

Musicum (1620), informa sobre a existência da Paduanishe Theorba (tiorba de Pádua) e Lang 

Romanishe Theorba: Chitarron (longa tiorba romana: chitarrone): 45  

 

                                                 
45 SPENCER, Robert. Chitarrone, Theorbo and Archlute. Early Music, Oxford, v. 4, n. 4, p. 408, 1976. 
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Figura 4-Tiorba e chitarrone, segundo Michael Pretorious (1619)  

Fonte: SPENCER, (1976, p.409) 
          

Apesar da distinção no tamanho dos instrumentos e no número de rosáceas 

apresentada por Praetorius, Spencer confirmou a duplicidade do uso do termo.  

Tendo em mente que o instrumento foi desenvolvido no círculo humanista dos 

Medici, Spencer é o primeiro a ter sugerido que o termo chitarrone (cithara grande) tenha se 

originado na associação estética com a antiguidade clássica, revivendo a antiga cithara 

grega.46 Realmente, paralelos foram traçados entre instrumentos da antiguidade clássica e os 

usados na Itália naquela virada de século. Como exemplo, Vincenzo Galilei (1520–1591) 

escreve no Dialogo della musica antica et della moderna (1581), antes da primeira menção ao 

termo chitarrone: 

 

                                                 
46 SPENCER, (1976, p. 409). 


